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0  natalicio do presidente 
Getulío Vargas

As arvores co passeio publico
E' veidadeirameote la ­

mentava! que continuem 
quebrando as arvores do pas­
seio publico.

Sómente um depredador
. , inconciente, inimigo da ci-

Dellue dia lí) do corrente mês, a data natalicia dat!e> Pude praticar atoe tão
absurdo», que prejudicam e 
não lhe t r a z  vantagem 
alguma.

As arvores não são pro­
priedade particular, são pu­
blicas, não pertencem ao 
dono do prédio, em cuja 
frente estão situadas. Elas

do presidente (jretulio Vargas, inspirado dirigente e 
construtor do Estado Novo, que trouxe ao país nova o- 
íientação, mais solidas energias e acentuado influxo de 
criação e renovação ern todos os seetores de atividades.

E x tin ta  a politicagem praticada de maneira nociva 
aos intesses gerais da Nação, poude a  nossa democracia 
autoritaria iniciar a cam inhada calma e firme, para a 
nossa completa independencia econômica, atacando de 
frente os poblemas básicos para formação de um indes-lembe!ezam a cidade, dão 
trutivel arcabouço economico do Brasil* sombra abrigadoura e purifi

Debaixo de utna bandeira, o pavilhão nacional, tra- cani ° a r - E dever de to- 
balhamos intensam ente pelo nosso p rocesso , livres dos ^os contribuírem pela con 
regionalismos desagregantes; concios do nosso brilhante servação das mesmas, 
porvir; vigilantes em defeza de nessa unidade e inaba- 
laveis em nossas convicções pela segurança da Patria.

Apezar da situação que atravessamos, decorrente 
do contlito universal, os brasileiros de todos os rinebes 
deste solo imeuso, anceiam pelo dia 19, para demons­
trarem do publico, a sua fé no Chefe supremo, que se 
impoz a gra tidão  e ? estima do povo brasileiro, pelos 
seus atos, suas realizações, pela sua bondade e pela sua 
conduta.

Aí estão as imensas realizações, que cada vez ma­
is o ciedenciam á confiança que todos depositamos em 
sua ação serena, energica e construtiva.

O que nos cum pre agora é permanecermos coesos) 
em derredor da pessoa do presidente Getulio Vargas, la­
borando pela vitoria do Brasil, cujos filhos dentro em 
breve pisaram solo europeu, selando a nossa sorte a dos 
bravos soldados das nações unidas, para apressar a des­
truição da tiran ia  e neste proceder cumprimos o dever 
que as c ircunstancias exigem e que a Patria  reclama sem 
distinção.

Ramalhete Roseo 
No inicio do proximo mes 

de maio o Grêmio Ramalhe­
te Roseo dará seu grande

TIRADENTES
0  grande mártir da liberdade 

da Patria
Deflue cia 21 do corrente a data consagrada ao grande mártir 

da liberdade da Patria.
A Historia da Conjuração Mineira e a Execução de Tira— 

dentes, já são fatos históricos por demais conhecidos por todos, 
para estarmos a repisar aqui nestas breves linhas.

O indispensável é que continuemos sempre e ccm mais ar­
dor, cultuando- lhe com respeito, admiração e carinho, a memó­
ria, porque ele sacrificou-se virilmente pela independencia do 
Brasil.

Neste moruento dificil e de vigilância é deve patriótico inde­
clinável o exaltarmos de publico e sem restrições aqueles que 
serviram e os que estão ainda tratando com abnegação, hombri­
dade e despreandimento os interesses supremos da Nação.

Porque poucos são os que têm a suficiente coragem moral 
e fisica para assumirem de frente a responsabilidade de atitudes 
francas e claras e aqueles que as possuem é premente que rece­
bam dos demais o apoio irrestrito e os aplausos, para que pos­
sam cumprir com exito a missão sagrada em beneficio da na­
cionalidade.

No caso de Tiradentes, quando foi chegado o periodo das 
provações entre tantos homens ilustres ele é o unico que se do- 

imina, outro suicida-se, outros degradam-se nas delações mais ver-

Prefeito Vídaí Ramos Junior
Regressou de Florianopolis uo começo desta se­

mana, onde foi t ra ta r  de interesses de sua profícua, ad 
'ninistração, o sr. Vidal Ramos Junior, prefeito 
cipal de Laje9.

e tradicional baile de aniver 
sario para o qual, reina des- ígonhosas, outros fazem ato de contrição e tratam de exculpar-se 
de iá desusada espectativa e i quanto podem, outro ainda, nao delata, mais compõe odes cm 
animação 'louvor de Barbacena.

, <Nas horas culminantes, só Tiradentes se comporta real­
mente como um homem digno da situação histórica em que está 

; figurando».
E quando Tiradentes confessa sua participação, é um mo­

delo de tfjgnidaoe: «Que é verdade que se premeditava o levante.
quem ideou tudo, sem

, , . . , ,que nenhuma pessoa o movesse, nem lhe inspirasse cousa al-petaeulo do variedades, e m jg Urna>
i *■ .3.. a n  t i «Dos outros todos, o que se viu foi ornais lamentável pa­

norama de misérias morais».
E nesta hora cm que a Patria necessita do ts^orço e da in­

teligência de todos os brasileiros, meditemos demoradamente na 
figura inesquecível de Tiradentes, que ela nos inspira as atitudes 
necessárias, para que permaneçamos em pé, pela soberania e pe­
la integridade da Patria em qualquer emergencia.

SALVE TIRADENTES!
TUDO PELO BRASIL!

Espetáculo de variedades 
Aguardem para muito 

breve a realização em nossa
cidade, de um grandioso es- Quc e,e- ««Pondente, confessa ter s.oo

muni

Semana Santa em Lajes
As solenidades da Semana Santa em Lajfs 

Qo, decorreram em ambiente de muita devoç1 o p P* 
tfc do povo de Lajes.

As repartições e comercio cerraram  s ' a P 
**• feira ao meio dia e 6*. feira todo o dia ^

embaraço todos pudessem participar grande
rfc'igiosas. Im ponente procissão rea ^6U.«e a Ale-
Acompanhamento. Domingo pela manhã roo P 
Ittia em cerimônia religiosa de especial solemdad .

*s*inc o «Correio Lagcano>/ • seu jornal, que trata e 
•ntçresscw com serenidade e energia»

defende seus

beneficio da A.B. Sta. Iza- 
bel e Conferência Vicenti- 
na.

A festa será organizada 
e dirigida por um grupo de 
artistas amadores desta ci­
dade.

Haverá grande novidade 
na apresentação dos nurne- 
meros.

Humorismo-Sensação- No­
vidade

Aguardem!

Álbum da Exposição be março 
passado

Ee!o que sabemos deverá 
aparecer dentro ein breve 
um álbum Ja Ha. Exposição 
Feiia Agro Pecuaria e Pro­
dutos Derivados de Lajes, 
realizada em março proximo 
passado.

O álbum conterá completa 
reportagom fotográfica do 
certame e das demais sole­
nidade* e festas promovidas 
por aquela ocasião. T rará  
também inteira descrição de 
nossa festa do trabalho, nos 
seus aspecto» mais interossau 
tes.
Será uma publicação de inte 
resso permanente.

0 plane urbanístico tia cidade
Prosseguem em bom andamento o plano urbanísti­

co da cidade, com a contribuição do poder publico, na 
abertura das avenidas 3 de outubro, Laguna, coinaqua- 
si conclusão do jardim Cel. Bolizario Ramos, a reforma 
da Praça João Pessoa, etc.

C particular vem secundando com eficiência o es­
forço do nosso edil, levantando belos edifícios e casas re ­
sidenciais, construindo muros e gradis, reformando casas 
antiquadas, o que está mudando a feição de nossa cida­
de, já  temos luxuosas moradias e belos prédios de apar­
tamentos. o que sómente os grandes centros possuem.

Lajes tranforma-se e marcha celero na estrada do 
progresso.

Enlace matrimonial
Realizou-se hoje de manhã o enlace matrimonial do jovem 

Evadir Almeida, da tradicional familia Almeida de Curitibaoos 
com a gentil senhorita Coraci Pires, filha do conceituado e es 
tintado sr Indalicio Pires, comerciante nesta cidade e dc sua 
exma. senhora.
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C o r r e io  L a g e a n o

Laliaratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Celio Ramos 

Ilr. J. Som bra • Dr. Salvio A rruda
Exames completos

de

O preceito do dia

■angue, uriDa, fézes, escarro, pús, liquido c t- i| 
falo-raquiaoo, líquido gasfrioo, etc., etc. | 

Vacinas autógena9 — Exam o precoce da g ra ­
videz.

As aplícacões do milho O gripado, quando ios.se
* f  ou espirra, p ro jeta  perdigo-

luva. É utilíssiina no fabrico dr ou gotículas de saliva e 
,!p rebuca_ímucosidade que ^ntA mAchamos interessante dar a l doces á base de frutas, rebuça- contem o

conhecer aos leitores os esclare- düS> licore:, outros produtos — da gripe. Quando tos-

Este produto,

na perfumaria, *■«■ —  -• w . , _.
mentidos e bebidas; acondicic-, te aos que com ele privam.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina P raça  Jo&o 
Pessôa) — Fone 103

LA JES — Estado de Santa  Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

cimentos abaixo, acêrca das uti- a|jmeriticios. È tarrbem 
lizacões que pode ter o milho. da na prepxira«;f.o de soros 

Óleo de milho, comestível - E 
o que mais se apróxima ao a- 
.zeite, e, depois de refinado, é 
claro, limpo e de sabor excelen­
te, e por tinto muito bom (ara 
todos os usos na cosinha, até 
os mais exigenies. Nos Estados 
Unidos, um grande número de 
pessoas o preferem a qualquer 
outro óleo. pelo fato dc o con-;como lubrificantes 
siderar o melhor de todos eles. maquinas, etc.

Por meio de taceis processos j q  acid'0 iactico • produto de 
(abris, é possível utilizá-lo n o ' Us0 em varia3 j„dustrias impor-

sir ou espirrar, poupe < con­
tágio aos que o cercam, le-ÉA glicerina ■ 

alem do seu 
uso medxinal,
utilizações a g r ip e  se tra n s m ite  do  doe»

conhrcidissimo van£j0 um leço ao rosto.
tem mumplas a$sim que maiá Comumente

namento de tabaco, cremes t  Quando tOSSir ou espirrar, o
pastas para calçado; no fabricoj • do de\ e levar o lenço à 
de pneumáticos e explosivos; £„„„ nminnr do rnntá.tplo

dc certas

fabrico dos sabões e 
de qualidade superio:

sabonetes !tantissimas. No corfume 
lubrifican-j cjd0s nas bebidas sem 

tes, tintas de pintar, etc. E tam- • ejc 
bem suscetível de uso na elabo-1

nos te- 
álcool,

ração da borracha sintética, 
resinas artificiais e outros 
dutos.

de

A #41

A acetona, -  A acetona que 
é também obtida mediante a fer- 

Pro* j mentação duma matéria prima de- 
. ! rivada do milho, é um valioso pro-
! As proteínas - As proteínas dut0 ne.quimica agraria industrial. 
;do nnlho também chamadas al-1 Emprega-se no fabrico de tm- 
jbuminas vegetais, constituem ;(as de pÍHtari n0 dos pneumati- 
111 m alimento de valor equivalen- jCQS e das |acaç. nos isoladores 
Iteas proteínas animais, extratos • ra a induslria elétrica; como 
;de sangue, de ovos frescos e do jdjssolvente do cânfor, de gordu- 
leite. Podem ser empregadas no celulóides e outros; e entra

boca, para  poupar do contá-
tá^io os circunslantes.

° SN F.S.

DR. NOBRE FILHO tfT*
j melhoramento de farinhas de ' tain’btni n0 fabrico das pelicu-
[cereais com baixo canteudo em1 jIas cmcmatograficas. Nos com-

J Clinica geral
^  — Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 

chamados a qualquer hera do día ou da noite.

t
-

AA

! glúten - na nutrição de doentes; bustiveis, a aretona tem serviço 
íe Pessoas fracas. Na industria ícomo estabilizador nas misturas 
podem substituir as albummosas jde divcrso8 carburantes. 
provenientes da caserna. São tam- Q addo acéüco _ Estc acjdo 

i bem uteis nas industrias de te 
|cidos e papel.

A fécula • Este produto tem • 
um valor nutritivo muito consi-

Os ataques desesperadoro* e violento* *  
as®d e bronquite envenenam o orfanlNy, 
nrinaru a energia, arruinam a saúde • <*-
bilitam o eoraçüo. Em 3 minutos, Mandac*, 
nova fórmula médica, comeca a ciroolb 
no tangue, dominando rapidamente os a to­
ques. Dcãde o primeiro dia começa a desa­
parecer a dificuldade em respirar e volta 
o sono reparador. Tudo o que se faz ae- 
ee8BT.no é tomar 2 paatilhas de Mancfe>« 
is rofelçÇea e ficerá comp!etamente livr* 
da. usara ou bronquite. A açfio 6 multo 
rapicia mcsino que se trate dc caso6 rebti- 
des o rntigos. Mendaco tem tido tanto 
#xito que se orerece com a garantia <te 

. d'*.r oo paciente rcspireçio livre e fcci! rc- 
) pidaraente e completo alivio do sofrimentoemprega-se como antícinico, is— j tia atoa em pouco  ̂ dias. Peça Mor.dcce,

jderavel, e é aplicado em vasta
Acubc cora

a

Rua Mal. Deodoro
■

Agora também a Cr$ 10,01'

2

A n _ Lrmcnfüeio 1 rne>ino, ciu qualquer farmácia. A atníiaiO é, para evitJi a fermentação j âcaatla i a sua maior proteç&o.
jna industria das conservas. E’ y^sr -  j s «,
|também utilizado como dissol-i

, , vente do fósforo e do enxofre* 1j escala na al,mentação tanto nos • 0  addo fórmico _ Q acjcJo
j Estados Unidos como na Ingla 
i terra, sobretudo na confecção 
de pudins, sopas, bolachas, etc*

A fécula do milho é utilizada “ i

Faça seus anuncies nesta folha
E TERA’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

'm m m m m m m m m m m È m m ã .

Dr. João Ribas Ramos

A d v o g a d o

Causa3 Civeis, Comcrciaig, Criminais, Traba 

lbistas e| Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

■ na preparação do apareiho de 
(tecidos de aigedão e gases, 
jena  preparação de superfícies 
de papéis de impressão; é usa­
da também na fotografia e em 
matérias artificiais como a ba- 
quelita.

A dextrina - È urr.a 
adesiva, de facil preparação.

Pode empregar-se em muitas 
industrias: cola em frio, para 
colar v abrilhantar papéis e car­
tões; na preparação de papéis 
finos e fosforos e na impressão 
de papéis pintados; no aparelho 
de tecidos; na confecção de fel- 
tros e chapéus deste material e 
de palha. Como dissolvente das 
anilinas; na industria de couros 
e no fabrico de tintas, cilindros 
de prensas e em preparados me­
dicinais.

A glucosa -  Trata-se duma 
especie xarope que contem ter- 
ta porção de dextrinas e um as- 
sucar chamado genericamente de

O acido fórmico -  
'.^'fórmico tem-aplicação na afina-' 

ção dos sais de curo e de pra­
ta. Utilizam-no também as in 
dustrias têxteis e d? cortumes.

mais BrtíQ ifionu- 
lasnta doimimlo 

apôs guerra
Rio, (AN) — QuancF

ilvez o rpjiis belo tnonumen-f

| 0 Ã 0  S. W a L T R IC K  (J ô ra )

Agrimensor Diplomado. 

Carteira Profissional n °  564.

MEDIÇÕES E DIVISÕES D E  TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes —  Praça da Bandeira , sjn.

fim certos estudos realizados’: ,
estabeleceram a mistura denaf-j^1 raunc°> tais as granuio- 
ta e álcool na proporção de jsas  obras de arte que estíio 
70 /o e 30°[o, respectivarrente. E' > sendo realizadas no alto da
utilizado para esse fim na Austra 
ila, na Asia, na África, etc. Em 
certos paises a mistura em ques­
tão é obrigatória por lei.

Na opinião dos peritos, a mis­
tura do álcool com nafta para u 
so nos motores, dá maior flexi­
bilidade e rapides na acelera­
ção, rendendo mais quilômetros 
com a mesma quantidade rte 
combustível; aquece menos os 
motores e não tem efeito noci­
vo sobre os lubrificantes.

(Revista dos Fazendeiros)

Dante M. Marotto
Avisa aos seus 2migos e a população da cidade, que es­
tabeleceu-se com uma bem aparelhada OFICINA de INS- 
TALAÇUES SANITARIAS e TRABALHOS de AGUA ES- 
GOl O, fossas mgienicas, funilaria, calhas, canos e concer­
tos em fogões e camas. Mantem anexa uma secão de col- 
choana e reforma..

Rua Siqueira Campos Esquina Marechal Deodoro.

e singular mon-imponente
tanha do Corcovado.

No alto da montanha aca-l 
bam de ser eonciuidas aaí«1 
guintes obras:

Uma escadaria monumenf
ta l que  
C ris to

r.:i

Assine e anuncie no «Correio Lajeano» pcriodico dc vrande ti 
fem c vasta circulação. ra-

vai ate aos pés 
Redentor, que é 

maior estátua do mundo; u 
elevador gigantesco p a r  
conduzir velhos e enfermo 
da cumeada da montanha ao 
pés de Cristo, um Flateai 
também de proporções gigaf 
tescas para estabeleciinent 
de automóveis no alto 
montanha, a qual tem 
metros de altura, subindo po 
uma rodovia, que é um pf 
mor; um restaurante comp<: 
tará centenas de pessoa 
uma enorme cruz negra,

1 granito, que poderá ser vis 
e admirada de bordo 
aviões; um novo pedestal 
Cristo grande como um arr.i 
ha céu, todo era granito ver 

finalmente, um jardim 
flores e plantas de todo o(
sil.

(

c-p 
e P. 
c-ili

0  Mucus da 
Asma Dissolvido 

pidamenfe

VISI
o d 
corr 
do.

segí

Loui

cent<

Os

O álcool puro - O álcool pn-j 
ro é um produto de importai!-! 
cia mundial. Serve não sómen-i
te para bebidas, vernizes, perfu-j (AN) ÇJuandr» teM
mes, iluminação e como com- minar a  guerra  e re tornar o| 
bustivcl, mas, em muitos puises j afiuxo de turistas, o l’ora*tdro|

mattria1 ?°  é utilizado para mis- ] vai encon trar  no R. de Janeira
.turar a nafta. Para este ultimo j

do At
ção 
clube, 
homen

P<

em an
avra 

o Tte. 
Arruda 
oradorc 
Aderba 
ga salv 

Es 
sentou

di

=
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0" PAGINA Correio Lageano

0  Aliados venceu facilmente o 
Guarani de Salto grande

pela larga contagem de 7 a 3
Domingo passado enfrentaram-se no Estádio Muni- 

o-pal, diante a grande assistência, Guarani (de Saltoflraude} 
e Aliados desta cidade, vencendo os locais com relativa fa­
cilidade os visitantes pela larga contagem d e 7 a 3

Depois das formalidades de estilo, com arbitro dos 
visitantes miciou-se a partida, estabelecendo-se desde lo^o 
o domínio do Aliados sobre os do Guarani, que no de 
correr do jogo contundiu-se um jogador que foi substituí­
do.

Os visitantes empregaram-se a fundo mas não con­
seguiram a vitoria almejada.

Ainda assim, destacaram-se no Guarani, na defesa: 
Louriva! e na linha: o ponta esquerda.

No Aliados salientaram-se na defesa: Pacheco e V i­
cente e no ataque: Erasmo. Aldo e Doravone.

C  juiz atuou  a contento, a renda foi boa.

0  Cronista

Os socios ao Atlético Lajeano homena­
gearam a neva Diretoria

Sabado ultimo, á  noite tomou posse a nova diretoria 
do Atlético, no grande Hotel Rossi os socios da agremia­
ção prestaram uma homenagem aos novos dirigentes do 
clube, cujos norres já publicamos na edição anterior. A 
homenagem constou de um lauto jantar, o qual decorreu 
em ambiente de grande cordialidade, tendo usado da pa­
lavra em nome do Atlético para saudar a nova diretoria 
o Tte. Gerson, pela diretoria falaram os drs. João Pedro 
Arruda e Adhemar Gonzaga. Discursaram ainda muitos 
oradores. Ao final do jan tar prestou-se também ao dr. 
Aderbal Ramos da Silva] patrono do Atlético, em uma lar­
ga salva de palmas uma homenagem.

Especialmente convidado «Correio Lageano* se repre­
sentou em todas as solenidades.

{Aviadores brasileiros para o 
Teatro da guerra

Rio, (A. N.) — Mais uma 
turma de aviadores brasilei­
ros seguiu para o teatro da 
guerra. Enquanto aguarda­
vam a hora da partida do 
avião, alguns elementos da 
FAB tiveram a lembrança de 
traçar seu próprio rumo na 
pedra lisa dos bancos do 
Aeroporto c também no as­
falto Outros soldados fize- 
ram unia rápida caricatura de 
Hitler, registrando a pena que 
o ditador nazista lhes desper­
ta.

A bandeira nacional servia de esfregão

A tfÁ ^ V

Jê-Ibos des­de pequenos, p a r a  q u e  os r e n s  d e n te s  cresçam lindos e sãos. e cuanuo grandes )ho agradecerão. L im p a ,  r e ­fresca a dá esplendor.

K o m ré
P jF----

Dr. José Antunes
Médico

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

Dr. Celso Ramos Branco
a d v o g a d o

Hosidencia .  E . o r i t o n o C o rre ia  P in io , S6

„„„ n. r.  as comarcas de S )oaqulm, Curl- 
itende chamados para as>

n-m  Retiro e Rio do Sul. tibanos, Bom Ketiru * ____

Porto Alegre, (A. N.) — 
Num hotel de propriedade do 
sr. Stalin, de Vila Burigo, no 
Estado, o delegado de policia 
do município de Santa Rosa, 
r e a l i z o u  um  a diligencia, 
prendendo em flagante um 
empregado do referido hotel, 
quando lavava a casa, usan­
do como esfregão, uma ban­
deira brasileira!

A referida autoridade or- 
Jenou imediata abertura de 
inquérito para apurar respon­
sabilidades.

4itiparo á Maternidade
Por Garcia 

Em poucos paises civilisados 
o Estado assegura ás mães, ca­
sadas ou solteiras, uma assistên­
cia tão generosa, liberal e hu­
mana quanto o Brasil.

De acordo com a legislação 
em vigor, a mãe trabalhadora 
tem o direito de se afastar das 
suas atividades, percebendo sa­
lários integrais, seis semanas, 
antes e G semanas depois do par­
to. 1

Quer no serviço publico, nas 
autarquias ou nas emprezas par­
ticulares esse direito lhe é con­
cedido automaticamente, com u- 
ma compreensão superior daSj 
suas finalidades.

Só no fato da lei não exigir! 
certidão do casamento para a| 
realização prática dos seus obje- j 
tivos, indica em que ponto a-j 
vançado se encontra o nosso 
país em matéria assistencial.

Mas não para aí, porém a 
jproteçSo do Estado á materni­
dade. Há um plano nacional de 
amparo ás mães que está sendo l 
executado com o maior entu­
siasmo, concluídas as iniciativas

de Resende
da maternidade modelo por to 
dos os maiores centros urbanos 
do país. O Brasil terá uma re­
de de hospitais dessa especiali­
dade perfeitamento á altura do 
missão que lhes cabe.

Essas admiráveis instituições 
resolverão o outro aspeto da 
questão: nelas as mães pobres 
que não exercem atividades fo­
ra dos seus lares cbterãc, por 
sua vez, a assistenc a do Estadc.

Assim, a lei humanitaria e de 
farto conteúdo social realizará 
todos os seus objetivos, promo­
vendo a defesa efetiva e pron­
ta das abnegadas, que um mal 
compreendido refinamento, em 
todo o seu narcisismo, felizmen­
te não perturbou ainda a glori­
osa tarefa de povoar o solo pá­
trio. A significação dessa cam­
panha é muito grannde para o 
futuro do Brasil. Para que pos­
samos abrir as nossas fronteiras 
aos que pretendem iniciar no 
nosso pais uma nova vida é pre­
ciso em primeiro logar, que sai­
bamos dar um alto valor aos que 
aqui nascem.

Ovacionados cs soldados que mar­
charão sobre Berlim

Rio, (A .N .)-  Bela primeira vez o carioca assistiu o 
desfile de parte da tropa que intrega o Corpo Expe­
dicionário. Eram presisamente dezesote horas quando o 
Gal. Zenobio Costa, dando voz de comando iniciou sua 
marcha atravéz das Avenidas Beira Mar e Rio Branco.

Em frente ao Palacio Monroe o adjacências gran­
de e heterogenea massa de povo, onde se misturavam 
elementos de todas clases sociais, senhoras, crianças, mo­
ços e velhos, proromperam aclamações, jogando flores 
sobre os soldados e vivando os nomes do Brasil o do 
Presidente Vargas, que Dão foi esquecido naquela hora 
gradiosa.

Coordenacao da mobilização econc-* *

mica
O Serviço Técnico da alimentação Nacional reco­

menda:
A alimentação tera finalidade de atender ás exigênci­

as nutritivas do organismo humano, promovendo seu de­
senvolvimento reparando seus gastos constantes, mate­
riais e energéticos e fornecendo-lhe os princípios regu­
ladores do seu equilíbrio nutritivo, poriso e!r. deve conter 
diversas variedades de substancias: as necessárias ao 
crescimento, formação e íenovaçáo do tecidos, que são 
as proteinas ou albutninas e os minerais; os fornecedo­
res de energia para as funções vitais e o trabalho mus 
cular, que são os hidratos de carbono as gorduras: e por 
fim, as substancias reguladoras da nutrição, que sao as 
vitaminas. Como as proporções dessas diferentes subs­
tancias variam no6 diversos alimentos, é preciso quo » 
alimentação seja completa e variada para que eont/mha 
todas elaB, porque todas, sem exceção, são indispensáveis.
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^  J D  'í Aniversário do Diretor do Instituto Quinze mil navios0  maior processo do Brasil; ° .... _ Bupumentos
I J E id u C a C ã O  > , ■ j s egundo estatísticas for-

Transcorreu dia 13 a data natalicia do diretor do r̂ c^ a s  p^la Oomi. ^ão Alia- 
Instituto de Educação, sr. Roberto Ferreira. Sua Senho- da de Hea m uç« •
ra deu uma recepçào em sua residência aos lentes daque- . temimento das popu açoes

662 denunciados

(O. do P.) No fôro de Jacarèsiuho, no Paraná, es­
ta correndo um processo com 652 denunciados civis e 
militares, como incursos no artigo 062, paragrofo Io. 
combinado com o art.360, ambos da Consolidação das 
Leis Penais.

À Descoberta da renicilina Homeopática

recepçdo cuu i —  —  , , , ,
e estabe lec im ento . eu ro p èas  ep> is a g u erra

serão necessários cerca do
--------------------------------------—  50 bilhões de toneladas de

Rio - (C. do P.) O prof Nogueira da Silva falou na 
descoberta da Penicilina Homeopática, dizendo que nos­
sas culturas se estão desenvolvendo bem, e que dentro 
em breve se poderá fazer experiencias nos casos clínicos.

Onze maneiras de matar uma,”" ^
centes para suavisar inicialcooperativa mente as tormentosas condi-

0

Edição da ”Vida Rural e Economica 

com assuntos de Lsjes

99

chegadaAguardamos para qualquer momento a 
em Lajes do jornalista Alcibiades Dutra, com a edição 
especial da revista «Vida Rural Economica», com as­
suntos de nosso município.

Aereo clube de Lajes
Dentro em breve será iniciada a construção do 

hangar do Aéreo Club de Lajes, logo após, com a vin­
da do instrutor e do aparelho, a primeira turm a entra­
rá em aprendizagem.

As demarehe9 prosseguem normalmente.

ções em que se colocou ain-
. . . .  , \ a s ã o  e d o m in a ç ã o  nazista

1 — Não indo as assembléias da sociedade. ari„„_Q s anns do p-nerm
2 -  Ou. no caso de ir, ir o mais tarde possível. em apenas 5 anos de guerra.
3 — Si faz mau tempo regozijar-se com o pretesto para Essa tonelagem  impoe o

faltar a reunião. uso de cerca de 15 mil navios
4 — Estar sistematicamente em oposição ao Conselho de m ercanteí; para tranportar

Administração. . . , ... , Para o  velho continente os
5 — Nunca aceitar cargos, pois e mais facil criticar do 1 . rararam

que trabalhar. . . .  suprimentos de que carecem
6 — Quando se faz parte do Conselho de Administração as popula«çõ6S da buropa»

faltar sempre as suas reuniões si por acaso se compa- Considerando-se que essas 
rece achar tudo muito ruim. quantidades >ão previslas

7 — Não dar parecer algum quando e consultado, mas no ^ -menaSi os nrimeiroa
café ou qualquer outra parte, dizer o que deveria ter pd c P v P
dito na reunião. seis meses apos a  liberta

8 — Fazer o menos possivel, quando não seja possivel e- ç a o , podem os facilmente a-
vitar de fazer alguma coisa; assim obriga os outros a va ijar os sacrifícios que a 
fazer tudo e a gente póde diz:r que a sociedade está j la terra e 0? paises alia. 
nas mãos de uma camanlna. , °  . t r

9 — Não angariando novos associados, deixando esse tra- dos e n lT e n ta ra m  p ara  Mia-
balho paia os outros. v isar as con d içõ es  dos povos

10 — Não cumprindo os deveres sociais, pagando o mais esfomeados pelos nazistas.
tarde possivel. Contrariam ente ao que

11 -  Queixando-se «por si», da desatenção do pessoal sem . .
o incomodo de levar as queixas a gerencia, para que P i t ' u£_ ~ ^
seja corrigida qualquer deficiência.

digm 
teleg 
t«, ei 
Lajes 
caa a: 
local 
siden 
prens

vespe
pela

Parque Guarani
Instalado no lugar Santa Cruz desta cidade o P ar­

que Guarani coDtiuua divertindo o publico de Lajes, 
com variadas e ótimas atrações, entro elas: a «hora do 
calouro*.

iLaboratsrio Radio-Tecaico
DE

Jofre Amaral

culos foram encarados com 
o maior otimismo pelas au- 
toridad s britânicas e aliadas 
que apri sam desde já o es- 

;tabeleciment( cie bases se- 
Jguras par i o desenvolvimen­
to desse gigantesco plano 

- de feergui ne- to da Europa 
ide amanha

Dia 23 s e r á  eleita a Madr inha  do Atlético!

Concerta qualquer aparelho eletrico. Ampliadores de 
som e Radio Propagauda - Rádios, concertos e mon­

tagem Instalações hidráulicas e cataventos em 
E'azendas.

Lajean o Laj es

s e r v i ç o s  g a r a n t i d o s

— Santa Catarina

Dia 23 do corrente será realizada no club «14 de 
Junho» uma grande soirée durante a qual se promove­
rá a eleição da Madrinha do club Atlético La.jeano. Ai 
escolha da Madrinha entre as torcedoras do aludido club,-

ALERTA !
presentes „a o, , 8.a„ d ,  teata aerà feita por v e ta d o  *
secreta e voto vendido, cujo resultado reverterá em be- 
neficí- da mencionada agremiação, 
brincadeiras e atrações.

Haverá diversas

Sucursal do Correio Lageano 
em P o r t o  Alegre

FRACOS • 
ANÊMICOS

TOMEM

“SILVEIRA" 
Gunda Tônico

0 esgoto em Lajes
- A nossa Sucursal a cargo do brilhante jornalista dr. Arman-

Segundo fomos informados permaneceu alguns dias do de Li,ma; J u.7ciona. no Edificio do Banco Nacional do Co­
em nossa cidade o engenheiro encarregado dos estudos mtfU° * Sala 10‘ 3 ’ a"dar '  ,one 9 2°-75> em Porto Alegre.
para a construção da rede de esgoto em Lajes. ------- -------------- — -

Aquele técnico regressou para Florianopolis, de- O GOVERNO FEDERAL INCORPOU A REDE 
vendo voltar á Lajes dentro de poucas semanas, para 
dar inicio as grandes obra que dotará a nossa urba de

Direitos de cidadania aos Porto 
gueses do Brasil

Pi ’. (P. / )  Um ves- 
pertin■ • local noticia que $6 
acha em via de conclusão, o 
estudo especial que conce­
derá amplos direitos de ci­
dadania aos portuguesas do 
Brasil, conforme já foi divul­
gado.

Sabe -se mesmo, adianta o 
referido vespertino que o st 
J oão Neves da Fontoura, foi 
um dos idealisadores e tem

ao Pi
o adir 

E

A
do o 
talhão 
na Ca 
rá ofic

Q

socied;

Direto

C o

moderna e vasta rede de esgoto* É mais uma realização 
do ilustre lajeano sr. Interventor Nerêu Ramos, para 
quo sua terra tenha mais este grande melhoramento.

O material para a construção do esgoto, pelo que 
soubemos já  se eucontra na capital do Estado, aguar­
dando o momento de ser transportado para cà.

Assim, coin agua, luz, calçamento, esgoto e telefone 
eotramos em pleno direito do nome de cidade progressista.

Oportunainento daremos maiores detalhes sobre 
o assunto

coi

■ n v o u i t r u u  A REDE c;j a , ------- .
VIAÇAO FERREA PARANA’ -  S CATARTNTa I ?  un;  dos maiores anima

* I A t u W A  jd o re s ,  desse  e s ta tu to .
Rio, (A. N.) -  Por recente decreto o Governo Federal in ' 

rpou a rede de Viação Ferrea Paraná -  Santa Catarina.

O acucar
Cora um consumo de 20 quilos por pessoa aproxi

madamente por ano, segundo calculo feito pelo Iiíltit 
to de Açúcar, o Brasil produziu de |!)42 - ]<U«* tu ' 
mais de 14 milhões e 408 mil sacos e 60 auilo« P° UC°

, Licença para jogos, devem ^  
. so licitadas 72 horas antes com8 

Dica a CBD
. R'o, — A CBD está cc 

municaHdo às entidades filiada» 
que só dará licença para cotf 
petições internacionais ou in,<l 
1 e8'°nais quando solicitadas c0J

>869 901 729 quilos. ou seja ? an,ecedenria minima df 1 
•, 0ras, de acordo com o re£,'J
lamento.

t

rf£!r
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